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Berlim — "A difícil situação 
econômica dos países em desen-
volvimento será um obstacúlo ao 
futuro crescimento da atividade 
dos próprios países desenvolvi-
dos". Essa foi a advertência feita 
ontem pelo ministro da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, durante a 
reunião do Comitê Interino do 
Fundo Monetário Internacional 
em Berlim Ocidental. Segundo o 
ministro, para que se chegue a 
uma solução do problema da dívi-
da externa a economia mundial 
necessita de um choque em três 
frentes interrelacionadas: nas fi-
nanças, no comércio e nas políti-
cas desenvolvidas pelos países in-
dustrializados em relação aos de-
vedores. 

Ao defender que a coordenação 
dessas polítiças deve sair do 
atual foro restrito para ser leva-
da a cabo em instituições multila-
terais — "onde a partir de um 
diálogo as decisões podem alcan-
çar um nível operacional" — o 
ministro brasileiro acusou os 
países industrializados de esta-
rem atribuindo prioridade a me-
didas monetárias antiinflacioná-
rias "em vez de adotarem firmes 
iniciativas fiscais". 

Em relação às finanças, 
Maílson voltou a enfatizar a posi-
ção do Grupo dos 24 de acordo 
com a qual é necessária uma re-
versão na transferênçia liquida 
de reçursos dos países devedores 
para os países desenvolvidos e 
advertiu que o maior volume de 
transferênçias dos países latino-
ameriçanos e do caribe ocorrerá 
esse ano, devendo atingir ao total 
de US$ 110 bilhões. Mas apesar 
das transferências maçiças, co-
mo destacou o ministro, a relação 
dívida/exportações dos países 
em desenvolvimento praticamen-
te duplicou no período entre 1980 
e 1987 quando ela passou de 168 
por çento para 329 por cento. 

Caso não sejam implementa-
das mudanças na atual situação, 
Maílson assegura que não pode- 

rão ser esperadas melhorias nas 
economias dos países em desen-
volvimento que deverão ter, esse 
ano, um crescimento de 3,6 por 
cento no produto, o que significa 
praticamente o mesmo percen-
tual do ano passado e 0,1 por cen-
to das estimativas feitas em 
abril. Enquanto isso a previsão é, 
a de que o produto dos países in-
dustrializados cresça 3,6 por cen 
to ou seja, 1 por cento acima dos 
números de abril. Em conseqüên-
cia desse quadro espera-se que 
esse ano ocorra uma redução de 
0,6 por cento na renda per capita 
dos países da América Latina e 
do Caribe. 

COMERCIO 
Na questão do comércio o mi-

nistro da Fazenda do Brasil de-
fendeu uma recisão das polítiças 
industriais dos países desenvolvi-
dos levando a uma melhor aloca-
ção de recursos de setores prote-
gidos, que concorrem com as eco-
nomias dos países em desenvolvi-
mento, para outros setores. Já se 
pode verificar, advertiu, que não 
há possibilidade de um aumento 
das importações dos países em 
desenvolvimento obrigados a ge-
rar grandes superávits para o pa-
gamento dos serviços da dívida 
— que ficam então impossibilita-
dos de ajudar na sustentação da 
expansão econômica dos países 
industrializados. 

Os números destacados pelo 
ministro são os de que entre 1963 
e 1956 a participação dos países 
em desenvolvimento nas exporta-
ções mundiais de mercadorias 
declinou em aproximadamente 
25 por çento, mas no caso es-
pecífico da América Latina esse 
percentual é de 28 por cento. No 
ano passado as importações dos 
países altamente endividados 
caiu em mais de 1 por cento. 
Maíllson enfatizou ainda que é 
preocupação dos países em de-
senvolvimento combater suas in-
flações, "exarçebando o proble-
ma da dívida que por si só é críti-
co e social e politiçamente explo-
sivo". 


